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Ementa 
 
A disciplina objetiva dar fundamentos semióticos à problemática da visualidade, tratando o 
sentido além de sua significação a fim de caracterizar o estatuto do sentido estésico, a partir dos 
procedimentos de seu fazer sensibilizante. A partir do arcabouço da semiótica plástica, edificado 
principalmente por J. Geninasca, J.-M. Floch e F. Thüllermann, chega-se à significância do 
visível, explorando os procedimentos nos termos de E. Landowski do “ter sentido” e do “fazer 
sentido” nos percursos da apreensão impressiva e do que é experimentado e vivido. Abordando 
as diferenças entre o operar das dimensões cognitiva e estésica, a disciplina encaminha-se para a 
análise de objetos semióticos que se dirigem sobre nós dispondo integralmente de nosso ser na 
apreensão do sentido com os sentidos. A partir de textos escolhidos desta trajetória conceitual a 
disciplina enfoca os passos da semiótica plástica e rítmica, dando os seus fundamentos conceituais 
e metodológicos para a análise da visualidade que nos cerca com a qual incessantemente 
interagimos captando e fazendo circular imagens de si, dos outros, das coisas, do mundo, imagens 
de imagens.  
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